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RELAÇÃO DE FILMES NO CONSULADO DA HOLANDA

A FAMÍLIA REAL

INVESTIDURA DA RAINHA BEATRIX

Polygoon, 36 coor, 1980, espanhol.

A festiva cerimônia ocorreu a 30 de abril de 1980, na Igreja 
Nova de Amserdaj
na no Pulácio Real e a investidura da nova Rainha 
de parlamentares, dignatários e representantes do

0S PAÍSES BAIXOS EM GERAL

II 0 filme moosra a abdicação da Rainha Julia­
na presença 
povo holandês.

desde o perío

E LHE DERAM 0 NOME DE HOLANDA

Ger Raucamp, 10 minutos, cor, 1967, msicada.
Visão panoramica dos Países Baixos vistos do ceu, 
do glaczial ate hoje, mostrando as transformações produzidas pe­
los ventos e mares, o aparecimento das primeiras plantas e ani- 
mis, a chegada do Homem e as alterações havidas no decurso dos 
secuLos.

II-5 0S PAÍSES BAIXOS

George Sluizer, 29 m.nutos, cor, 1960, espanhol.
Vinte seculos de luta contra os elemntos, para criar um país 
onde se possa viver de forma segura e feliz, por trás dos di­
ques. 0 homem domou a Na-aiureza, transformando-a para servir 
a seus interesses em geral e à agricuLtura em particular.

II-7 A VOZ DA ÁGUA

B^art H^^stiara, 80 mnutos, cor 1966, legendas em espanhol.
0 povo holandês, que em grande parte vive em terras abaixo do 
nível do rar, aprendeu a entender a voz da água o^ip:rese^'te, 
água para recreação, pesca ou tr^ansporte mas também uma cons­
tante ameaça sempre csmbbiida.

II

II-8 ASSIM ■É A_HOLANDA

Ronny Erends, 23 mnutos, cor, 1975» espanhol e português.

País de cobrastes: de tolerancia e de istt^ass3^gêso^i, de ter­
ras novas e de cidades msteri^cas, de tradição e de inovação, 
moosrados em rápida sucessão de aspectos caraccerísticos.

5043-4-87

HOLANDA DESCONHECIDA

Joop S^l^e^e^^tenís, 22 mi^i^uioís, cor, 1977, espanhol.
Muúto do que realizou, a Holanda deve ao mar com o qual trava 
uma guearra sem treguas. No seculo 17, os holandeses criaram a 
m,is po^f^zrosa nação maaítima do muido. 0 filme revela que ho­
je, apesar do progresso isd^st^l^:Lil, muito restou das gLorias 
passadas.

II

tl

II
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A CIDADE E 0 CAMPO

AMSTERDAM
EU

Herman van der Host, 22 m.nutos, cor, 1965, muuicado.
A c^]^j.taL holandesa, com seu ri^co passa^d^o do século 17, superando 
os danos causados pela guerra de 1940-45, promove a expansão do 
porto e da peireferia urbana, sem prejudicar seu encanto muiti-se- 
cuLar.
UM PAÍS HABITÁVEL

V-10

Jan Wiegel, 21 minutos,

Com multa gente e pouca 
uso de seu território e 
mitindo que a indústria 
vida de seu povo.

E 0 MAR JÁ NÃO ERA...

cor, 1968, espanhol.

terra, a Holanda planeja racionalmente o 
busca preservar o m^iêo ambbente, não per 
e o comercio prejudiquem as condições de

■1

Bert Haaastra, 25 rnnutos, cor, 1955, português.
0 Mar do SAL (Zuiderzee) foi fechado por um dique e parcialmente 

t^j^ín^!3:^om^ou em excelente terra arável.
mas ganha-se nova vida, com miu.to espaço.

drenado. Seu leito se 
Perdem-se as tr^a^dz^ções 
MOINHOS EMI ACÃO

Otto van Neyeeniooff, 12

0 vento, força mooriz tI^a^decj^osal para drenar terras e acion^zr in 
dústrias, foi substituido por outras fontes de en^zrgéa porem os 
m^o.nhos são hoje a mrca registrada do país e importante elemento 
folclórico. ■

minutos, cor, 1959,

WADDENZEE - PARAÍSO DAS AVES

espanhol.

Jan van de Kam, 28 zm.nutos, cor, 1971, espanhol.
0 Mar de W^a^c^e^e^., região de ilhas e baixios, visitada todo ano por 
m^ilhões de aves e pássaros para repouso e procriação, foi trans­
formado em reserva natural. 0 filme é um eloquente ar^gu^m^e^^to con 
tra a polie^ça^o e os projetos de drenagem da região.

HAIA M0NUME1NPAL

Peter Moricke/Ronny Erends, 20 minutos, cor, 1976, espanhol.

Recuperação de prédios históricos, m^ns^i^fes ou simples resedêsc::e 
as - sopro renovador que contagia o^itras cidades e aldeias do 
p^zís, graças ao apoio govornamenSal, à concessão de subsídios e 
ootros estímulos.
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V--1 0 GRANDE JARDIM. DO MUNDO - A HOLANDA

WaHer Scheink, 27 cor, 1978, espanhol.
Na primavera, a Holanda explode em cores* 0 filme mootra uma vi 
são croméáica da história da tulipa, da exportação de bulbos fio. 
rais, dos famosos leilões de flores em AnLsmeer e dos desfiles 
amuais de carros ornamentados que atraem m.lh^:res de visitantes.

V-13 0 FUTURO D LEU

Anton vam Muunter, 28 mi^i^UtOís, cor, 1979, espanhol e português.

A drenagem para recuperação de terras com^<ço-u com Jan Leeghwaaer 
em 1612 e prossegue ate hoje. No antigo Zuiderzee, hoje provín­
cia da Flevolândia, as terras destinavem-se a agricuLtura, mas 
tem servj^a^o também para moradia e recreação, A flora e a fauna 
adaptl^-te bem às terras "novas", Se o pla^n^o foi bem sucedido, 
só o futuro dirá.

V-14 HAIA

K^«es van Eijk/Muulifim, 17 m.nutos, cor, 1983, mauscada.
Haia é a sede do Governo neerlandês, residência da Rainha e dos 
diplomatas estrangeiros, sede de mullinacionais e oidade agrada 
vel de se viver. Suas grandes áreas verdes datam ainda do tem­
po dos Condes da H^o^andía, que tirhiam Ui sua estação balneária 
predi-leta. Tudo mootrado em sequência rápida, lm^rrss^j^(^o^n£3tl.

V-15 PORQUE A^SSTERDAM?

Kees van Eijk/Tom Schoemaaher, 15 m.nutos, cor, 1986, inglês.

Há mátos séculos Anaterdlm e polo comerccal impootíaite, na Eu­
ropa. Sua bolsa de valores (m^ã.s antiga do mimdoo, sua excelen^ 
te rede de trldsoortrt por terra, mar e ar, seu tino co^eer^í^l 
e sua popiuLação ativa atraem o c^j^i^^taíl rstn^lmgr:ic^o e filiais de 
banocs, firmas, L^lborl•tdciot etc. que encodt3^lm em Ammterdam um 
clima ideal para expansão*

V-16 A^iSTERDAM PLUS

Tom Schoemal!her, 15 ãnutos, cor, 1986, musicada*
Amsterdam, com algo mUs em tudo que uma merópole internacio­
nal pode oferecer: arte, arquitetura, ammiente o^:igid^l, acomo­
dações para pessoas com orçamento limitado ou hotéis de alto lu 
xo. M^o^i.m€^i^1;o e trlmquilidldr; agitação e conforto m^o^c^j^o no 
centro e paz b^^c^J^lLca nos bairros periféricos.
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VI-1 UMA PAREDE - JULES CHAPON ' •

Wim van der Velden, 20 minutos, cor, 1967» espanhol.

A?te abstrata em ferio e vidro - uma parede para o Banco Holan 
des em Anmterdam que confere um toque artístico à moddma cons 

t trução. A obra é mootrada desde o projeto até a reali^í^aç^ã^o fi 
nal.

VI -2 CAREL VISSER, ESCULTOR

Jonne Severíjn, Hans Locher, 23 mi^ut;oí3, cor, 1972, espanhol.

0 artista e sua evolução. Os comeettrios são feitos pelo pró­
prio Visser que conspira gravuras e esculturas de forma infeli 
g^;^'te e alegre.

VI-3 ) REMBRATCDr, PINTOR DO HOMEM

Z-" Bert HHaansra, 20 minutos, cor, 1957, poirtuguês.

Filme itternacOonalsrttr conhecido, biografando um dos m^it^]"es 
meesres da pintura holandesa através de suas obras. Uma série 
de auto-retratos superpostos moleira como os revezes da vida 
deixarem suas mrcas no rosto do artist^a. .

VINCENT VAN .GOGH

Jaii HdE^t^ejr, 20 minutos- cor, 1953, português.

A vida drasm^itica de Van Gogh (1853-1890) é narrada através da 
ativa correspondência que s^r^t;evr com seu irmão Theo, 0 fil­
me m>ot^:ra desde a sommria rrsidêtdia no Borinage ate a vida 
na colorida Provence francesa.

VI-7 FANTASIA Ã LUZ DE VELAS

C. Hugienot van der Linden, 15 m.nutos, cor, 1958, inglês.

Filme fantasi^os^o sobre fantoches e bonecos criados por Harry 
van Tussenbroek a pii^t^ir de conchas, pedaços de m-deera e ou 
tros, coletados na3 praias holandesas.

VI-8 /A LIÇÃO' DE ANATOI^MIA

— Magaret Da-e, 25 Minutos, cor, 1968, m^ss_cdeo,

A comsaatlid de ballet "Nederldnes Dans Theeaer’' apresenta uma 
m^o^eterna interpretação da fI^<^sa tela de Remmrandt van Rijn, 
de me smo nome.
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VI-9 / A VENTURA AS NO C.MM da percepcão
—_■ a ■ m▼->.'■* 'b^v’. m* I.. MM —I W. «-mm*». *

Han van Glc^er/j. S^e^er^i-jn, 22 mnutos, cor, 1970, espanhol.
Análise da obra do gravador mu^c^i-^ÍLm^i^-ti famoso Mar/ts C.
Escher, vista através da câmara que penetra i movimenta ser jo 
go de formas, tempo i espaço, em perspectivas inusitadas, mat£ 

—x m^lticias, visionárias.
Í:i-11 A REALIDADE DE KAREL APPEL

Jan Vrijman, 15 mnutos, cor, 1962, português e espanhol.
0 principal representante do abst^/^E^c-i(^nsm^o holandês, visto 
através do ato criador, quando o a^^tista é tomado de paixã^o 
i m^o^j.ment;o. DocuuIleltário realizado em ser oCiíCíi/ em Paris.

VI-12 RETRATO DE FRANS HALS

Frans Dipont, 18 mnutos, cor, 1963, por1;u^guês e espanhol.
Durante u^ía exposição da obra comppe^^ia do pintor, reunida na 
casa onde residiu em Huarlem (hoje museu) o^:/mi^:ir traçar o 
desenvo^lvi^m^^nto do trabalho desse incomparável retratista do 

____ _ se'c^ul^o 17.
VI-14 . J ARTES OR&ICAS .

Harry van Kniu^ningen, 30 mnutos, pret^o/^b^i^em^co, 1963, espah^^c^l.
A^p^r^í^(^:ntação de tres iiflrlntls técnicas em gravura: xilogra 
vura, Igino-forte e li to gravura. 0 filme m^si^ra as carac it ri£ 
ti^cas diferenciadoras, m^oisran^io obras que suvre^m de exemplo.

VI-15 A PINTURA DE CO WESTERIK

Bob Koirnmr, 12 mi^i^itos, cor, 1965, espanhol.
A pintura e^j^p:Lc:ita de Co Weeterik adota temas fantasmagóri­
cos, estranhos e minto pessoais, de grande força expressiva 
e excelente técnica.

VI-16 COMO SE FAZ UM BALLET

Jan Vrij^man, 36 inutos! cor, 1973» espanhol.
Rudi van Du^t^t^zig, diretor artístico do Het Nationale Ballet, 
lida com pessoas e com ll.stca, os elementos de seu trabalho. 
0 filme mos^tra o processo criativo que gera uma nova co/io-

VI-17 J PIET MOJNDRIAAN

Nico Crama, 18 mnutos, cor, 1973» espanhol.
A arte de Ms^dT2.aan evoluiu da pintura nat-u^r^j^ista ao ^opla^ 
ticsno, No filme, o ^^tenvsLvI^me:nts de seu estilo (na Holar 
da i nos Estados Unidos) através de 50 obras, fotog^i^^fias e 
documentos que paralelmente retraa! a vida do artista.
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V1-18’ JOHAN BARTHOLD JONGKIND

Rob Mtriouw Smit, 40 cor, 1972, espanhol.

Radicado na França, Jongkind (1819-1891) é considerado um pre­
cursor do impressioni. smo. Sua obra é moosrada no filme pelo 
confronto entre o que pintou e os mesmos locais tal como se a­
presentam hoje.

VI-19 GEORGE HENDRIK BREITNER

Rob M^a?i^ou^w Simt, 37 mnutos, cor, 1975, espanhol.
Br^é_tne:r é co^j^:ideia^d^o o pintor-biógrafo da cidade de Aster- 
dam do século 19. Ele morou na capital holandesa de 1886 a 
1914, l^evain^do vida agitada, cheia de sucessos.

VI-21 CA1REL WILLINK, REA^^TSTA FANTÁSTZ^CO

*** JauL Huf, 30 .mi^i^t;os, cor, 1976, espanhol.

Num estíL^o altímente pcssoí^l, Willink filia-se ao reaismmo má 
gico. C^rc^atter,í3ticat de sua arte são a meeiculosidade do de. 
talhe e a luz que m^/^i-cam^e^^te envolve pessoas e paisagens,ele 
m^e^itos contrastantes e cenas prenhes de maus preságios.

VE-22 RESTAURAÇÃO DA RONDA DA NOITE

Polygoon Hilversum, 35 m.nutos, coo?, 1977, espa^r^o_.
A fa^m^ísa tela de R^i^mbc^nc^t;, "Ronda da Nói€^",foi seri£mente 
dan^ificada por cortes de faca em 1975. 0 processo de restau­
ração l^evou oito mmses para restituir à tela suas condições 
originais, processo que é mI^l^(^:iota^m^l^■te mc^ostrado nesse filme.

V1-2 3 VINCENT VAN GOGH - RETRATO DE UM PINTOR
A —--------------------------------------------------------------

Richard 26 min^itos, coo?, 1978, pozrtug^íls.

Van Gogh é famoso, porém Vincent é pouco conhecido: a inten­
ção aqui é moosrar o tj^a^balh^o do pintor de forma a revelar o 
homem com seus tem^ox^ís, suas esperanças, alegrias e frustra­
ções.

Vt-24 MUSEUS HOLAEDESES

PaiH HAf, 27 mn^^l;ofs, cor, 1978, espan^r^l.
Há cerca de 500 mií^ieus na Holanda contendo m^a.s de 12 mlhões 
de itens diversos - e não apenas telas dos grandes mes^tres 
pintores do passado. 0 f:imie pretende ser uma alegre introdu 
ção à arte de colecionar e às coleções artísticas dos Países 
Baixos.

VE-25 UMA PONTE ENTRE DUAS ÉPOCAS

H^o^la^nd Productions, 28 coj?, 1980, espanhol.
A Fundação d^la^cd^ísa para Arte e Artesanato, em Deit, serve 
de po^rte entre os artesãos de hoje e o público em geral, pro 
m^A^tendo o desenvolvimento do artesanato ortíst^i^co. Qtmtio 
m^rnmb^os da fundação são aqui mlttraiot como exemplo.
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ENGENHARIA HIDRÁULICA

VII-1 FECHEM 0 DELTA

9

Halas & Batchelor, desenho, 12 minutos, cor, 1961, inglês e
espanhol 

De forma humorísticíi, este desenho animado mostra a luta da 
Holanda contra a força do mar através dos séculos e as rea- 
lizaçoes da engenliaria Lidi,au^l.ica^, com base em desenhos do 
artista H^. Berserik.

VII-2 CAMINHOS PARA GIGANTES
Joop Burcksen, Ruud Herblot, 30 minutos, cor, 1970, espanhol.
A construção de um novo canal de navegação 
que cargueiros gigantescos tenham acesso 
giu longos meses de trabalho intenso com

, para permitir 
a Rotterdam, exi- 
potente maquinaria.

VII-3 ELEMENTOS CONTRA ELEMENTOS
Joop Burcksen, Ruud R) minutos; cor, 1966, 'espanhol.

VII-6

A construção de uma 
ligando ao resto do

e transfor
em concre

A técnica 
elementos

-X

ponte de 
país 
mada
to opondo

H km sobre o 
aque!_•). província 
num tema

se

Escalda Oriental, 
sulista 

visualmente atraente,com 
ao vento e à água.

distante.

UM DIA NO ZU.LDERZEE
Jan Jiegel, 22 minutos, cor, 1.96'7, espanhol
Um retrato 
zee onde a 
dades, cent 
nifica a to 
landeses.

da província criada no 
torra se tornou fértil• 1 1 comunitarios o ate 

integra.ção com os
ros 
tal

leito marítimo do Zuider- 
habitáv^el, com novas ci 
circo cuja chegada sig 

tradicionais ho-

e
um
costumes

j o

DELTA FASE I
Bert Haanstra, 20 minutos, eor', 1962, portuqu^ês, espan>iol.

foi o primeiro braço de mar fechado no delta 
Reno e Escalda, ao sul do país., após a cala- 

1953 quando centenas de vidas sc perde- 
0 filme mostra aspectos técnicos e sociológicos do 

em fascinante sequência de imagens,aces

0 "Veerse Gat" 
dos rios Mosa, 
mitosa inundação de 
ram
trabalho realizado, 
sível a qualquer público.
0 DELTA HOLANDÊS
Joop Burcksen/Ruud Herblot, 24 minutos, cor, 1984, espanhol
0 filme mostra a construção da barragem antitempestade no 
Escalda Oriental, os numerosos testes em laboratório que 
a antecederam e os barcos especiais criados para executar 
tarefas específicas ligadas ao projeto.
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ASSISTÊNCIA SOCIAL E EDUCAÇÃO

VIII-1 DE CABEÇA FRIA E CORAÇÃO QUENTE

Harry Hagedoorn, 20 cor, 1967, espanhol. 'L.-;,-: ■
Z','g Há i 40 ml holandeses parcialmente incapacitados, trabalhando

em empregos especiais que Lhes devolvem a dignidade de conti 
nuarem produtivos. Um serviço assistencial promovido pela
indústria que alcançou total sucesso.

VIII-8 A OUTRA FACE DA DEFICIÊNCIA MENTAL

Jan Vrijman, 42 mnutos, cor, 1973, espanhol.

Os deficientes são aqui tratado-s com naturalidade,oorno se- 
_ res comiuis, nem trágicos nem dignos de pena: dignos apenas 

9"< de am-zade e sim^p^d:ia.

VIII-10 0 MELHOR ALUNO E SEUS PROBLEMAS

Wim van der Veide, 50 minutos, cor, 1977, inglês.

Um documeetário sei^s^zív^^L, sobre um jovem solitário, da 
classe m^dj-d tí^pica holandesa, que se tornou viciando 
em drogais. 0 í’im^e descreve o pro grama de reat^iiita- 
ção a que se submeteu.

VIII-11 VENHA PARTICIPAR!

Holland Audiovisual Productiots, 28 m.nutos, cor, 1980, espanhol. 
em sua vida diária, onde o esporte de- 
p^apel como forma de reabilitação e de

s a^j^:Icidttds dxemePificam a vida do

Deí^(^cientes íít-^c^ot 
sempenha impc^o^rbante 
convívio social. Trê 
grupo na casa e no ti^a^baL^t^o e mostram a colaboração oíere 
cida pelas adtlrl^daids.
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COM&RIO -INDÚSTRIA - TECNOLOGIA

IX- 5 HOLANDA TERRA FERTIIIS

Roímie Erends, 12 mnutos, cor, 1967, musicado.
Este filme vivaz e pouco convencional dá água na boca ao apre­
sentar produtos hortícolas e agrícolas originários do solo fér 
til da Holanda.

IX-9 DTOESSÃO

Tom Tholen, 17 mnutos, cor, 1967, musicado. ■

A expansão espetacular de Rotterdjm e seu Eiropoort (o maior 
porto do mu^â.o) mootrada em belas e poderosas imagens que re 
velam a ■ integração i.Cáí3trial/ri^v^egição.

IX-15 ROTTERDA^M E 0 INTERIOR EUROPEU

Joep Kdngs, 28 min^itos, co^', 1973, espanhol.

Enquanto o hicteTli^nd. europeu trabalha para interligar as ba­
cias do Reno e do Danúbio, Rotterdím expande seu porto para 
servir como poirta de entrada ideal para as mercadorias vindas 
de todo o miu^n^o.

IX-17 UM VÕO COMO OUTRO QUALQUER

Ko Kooe.djk, 15 minutos, coir, 1975, mmuicado.
Voar e simples para o passageiro, mis é uma operação comj)l<^:^a, 
delicada e muRtiforme para a aviação coraeeccal. O filme nos 
leva aos bastidores da KIM e m>ss^:^’a a intensa ati^vz^dc^de que pre 
cede cada partida de um avião.

IX-18 HOLANDA TERRA A^R.ÍCOLA

Ronny Erends, 19 minutos, cor, 1974, espanhi^l.

Os produtos agrícolas, hortícolas e pesqueiros na Holanda são 
co^n3tan.t^fjm^^n'te sujeitos ao controle de qualidade. 0 governo 
e a u^clvr.^'sid^e^de de 7'ageningen se aliam nesta luta pela manu­
tenção da elevada categ^i^íia da produção naciio^c^l.
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IX-19 OS PESCADORES IE URK

Kcsto Papió, 23 minutos, cor, 1975, espanhol.
Os pescadores da ilha de Urk, no antigo Zuiderzee (hoje lago 
IJssel) não se conformaram em trocar suas redes pelo arado . 
Ao contrario, conseguiram continuar pescando e criarem uma 
frota que se alinha entre as mmis ativas da Holanda.

IX- 2 2 BI ESCALA HOLANDESA

Bob LLnsch<^-ten, 29 m.nutos, cor’, 1978, espanhol.
Como e impoosível realizar experiências em tamanho natural, 
os la^bora^túrios hidráulicos de Dei^^t e de Wa^gningen redu­
zem tudo em escala: n^^^zios, eclusas, diquc^s, barragens etc. 
Os testes, d^r^ntro da ma.ior perfeição tecneLogica, gara^n^^^r^m 
antecipadamente o sucesso das obras hidráulicas no p^zís.

IX-23 ENCRUZIIHADAS de rotterdam

Multifilm, 22 m.nutos, cor, 1980, espanhol.

Um fluxo contínuo de tr^s^f^e^g^o con^ierge p^zra Rotterdêm onde a 
eficiência das commpahhas de transbordo e a habilidade da 
estiva garantem a m^o^j-me^e^ntaçã^o rápida e perfeita das cargas. 
Um filme dit^é^mLco retratando esta "pr^o^-ta de entrada da Eiuro 
pa".

IX- 24 HOLANDA - RELATÓRIO INDUSTRIA1L

Produção Caaillon, 17 m.nutos, cor, 1980, espanhol.
Im^^^essã^o dinâmica da H^o_anda como nação industrial moderna. 
A mudímça ráoiet das cenas cria uma i^magoem caleieotcópict de 
seu potencial itdu^t^2^:Ltl e da vari^e^c^t^ee de produtos exportá­
veis.

IX-25 0 MILAGRE DOS BULBOS DE FLORES

Ja^ij^n Tichelaar, 25 minutos, cor, 1981, português.
Há três séculos, as flores de bulbo vêm sendo cultivadas na 
H^o_anda onde foram criadas incontáveis variedades. 0 fzime 
moss^ra a história, lticitet com a importação dos pri^m^zíros 
bulbos de tulipas, e tpzretentt colorida m^os^zra dos campos 
de flores da Holanda contemporânea.



11

X-1 VIDRC
MU». um» r im f

Bert HaaaiSra, 10 minutos, cor, 1958, musicado.
Mimdialmente famoso, este documenSário artístico de 'Bert Haan- 
stra sobre a fabricação de objetos ie vidro, com excelente mú­
sica ie jazz, compara e consrasta a produção autornmtica de gar 
rafas com a arte tradicional dos sopradores de vidro.

X-4 BIG CITY BLUES

Clhrles 't v.d, Linden, 24 minutos, preto/brasco, 1962,
musicado.

A^c^oi^ísct^z^^te agredida por operário num prédio em construção; re­
trato da êséria e do crime nas cidades, uma tii^s;te^za aparente­
mente sem

X-5 A CASA

Louis A. van Gasteren, 32 rnnutos, preto/branco, 1961, m^ioado.

A demooição de urna casa s^‘Ligs perm.te ao realizador criar um 
quebra-cabeças sem cronologia, oonts^nxdo a história dos morado­
res desaparecidos, em cenas de grande sensibilidade e beleza.

X-10 VELEJANDO

Hoving, 13 mnutosl, cor, 1963? m^lcado.
Poema sinfônico filmado, falando de vento, água e i^a^tim^o. Um 
dia passado ao la^r^go, com mudanças climáticas que se sucedem 
da manhã ao es■tsrCeonr; fusão perfeita de música e imagem.

X-^l CICLSMC ha HCLANDA
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A.N.W.B. , 25 minutos, cor, 1S»97 e|spanhol.
A A^so(^:is^çã^o de CicCiitSi holandeses, ANWB, zela pelo desenvol 
vimento do esporte e pelas cícI^ovíss cuja crj^a^ç^a^o patrocina. 0 
filme enfoca o aspecto reoresoiossl do cicismmo indicando as 
medidas tomadas para a promoção da segurança do ciclista na Ho. 
I^s^sís onde há 650 bicicletas para cada 1.000 habj-tantes.

X^l2 É INCRÍVEL, É DA HCLANDA

M^^tt^zfi^l^m, 20 í-^i^1;os, cor, 1982, português.
ALem das muutinacionais Philips, S^e^ei, U^ilevezr e outras, há 
inco^^távf^zLs em^ir^sas hoLaniesas de porte medio que se desta­
cam pelas inovações tecnológicas. No filme, alguns exemplos 
do sucesso na colaboração entre emmresas, Universidades, TNC 
Centro de Tecnologia Appicada, ECN C^a^ltr^o de Enr^gia, e o
Ts^í^^L de Provas T^i^'to-H^o^.an(^<^s.


